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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: relatar a experiência 
vivenciada durante as ações do projeto 
“Conversando sobre Saúde” desenvolvidas 
na periferia da cidade de Caraúbas-RN. 
Metodologia: Trata- se de um estudo descritivo 
do tipo relato de experiência. O projeto consiste 
em ministrar palestras para os moradores da 
área de assistência, baseadas em rodas de 
conversas nas calçadas e ruas do território com 
temas que envolvem doenças e comportamentos 
de risco a saúde dos moradores observados pela 
equipe de saúde. Tem o objetivo de proporcionar 
melhorias na qualidade de vida daquela 

população através de mudanças de hábitos de 
vida mais saudáveis baseadas nas orientações 
e informações repassadas nas palestras; 
aumentar a autonomia e o autocuidado dos 
pacientes; ajudar no diagnóstico e tratamento 
precoce de doenças. A metodologia era 
baseada em rodas de conversa nas calçadas 
das casas dos moradores, onde foram utilizados 
recursos visuais como: álbum seriado, cartazes 
e panfletos. Resultados obtidos: Aumento de 
pacientes procurando assistência no posto de 
saúde; aumento da realização de exames e 
consultas preventivas; aumento de mulheres 
usando anticoncepcionais e preservativos, 
principalmente adolescentes. Considerações 
finais: O sistema de saúde deve ser resolutivo 
e são necessárias estratégias como o projeto 
que busquem uma melhoria na qualidade 
da assistência e com isso uma melhoria na 
qualidade de vida da população. Por isso 
deve-se valorizar a educação em saúde por 
ser tão revolucionária e promover além de 
conhecimento, empoderamento, socialização, 
autonomia do paciente, saúde e cidadania.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde, assistência, 
qualidade, conhecimento, educação.



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 8 58

PROJECT “LECTURE ON THE STREET”: HEALTH EDUCATION TO IMPROVE THE 

QUALITY OF CARE

ABSTRACT: Experience report on the project: “Lecture on the Street”. Conceived by nurse 
Ceziana Amaral and student Natália Linhares, coordinator of the basic health unit Raimundo 
Pedro Benevides in the outskirts of the city of Caraúbas-RN. The project consists of giving 
lectures to the residents of the assistance area, based on wheels of conversations on sidewalks 
and streets of the territory with themes that involve diseases and behaviors of health risk of 
the residents observed by the health team. It aims to provide improvements in the quality of 
life of the population through changes in healthier living habits based on the guidelines and 
information passed on the lectures; increase patients’ autonomy and self-care; help in the 
diagnosis and early treatment of diseases. The methodology was based on talk wheels on the 
sidewalks of the residents’ homes, where visual resources such as: serial album, posters and 
pamphlets were used. Results obtained: Increase of patients seeking care at the health center; 
increased testing and preventive visits; increased use of contraceptives and condoms, mainly 
adolescents. Final considerations: The health system must be resolutive and strategies such 
as the project are needed to improve the quality of care and thus improve the quality of life of 
the population. That is why health education should be valued for being so revolutionary and 
promoting beyond knowledge, empowerment, socialization, patient autonomy, health and 
citizenship.
KEYWORDS: Health, care, quality, knowledge, education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Atenção Básica tem a missão de promover assistência baseada nos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) - universalidade, equidade e integralidade. Está pautada 
no trabalho multidisciplinar, na equipe multiprofissional e no desenvolvimento de políticas 
que representem a comunidade na perspectiva da mudança de hábitos danosos. Portanto, 
busca inserir o usuário como integrante nesse processo, promovendo acolhimento 
humanizado e assistência equânime (MS, 2012). 

Conforme o Ministério da Saúde (2016), a atenção básica tem o objetivo de ampliar 
a acessibilidade, tornar os serviços oferecidos de qualidade e assim satisfazer as 
necessidades do usuário, utilizando a racionalidade para gerenciar os recursos oferecidos 
pelo SUS. 

A Estratégia Saúde da Família hoje representa a porta preferencial de atendimento à 
saúde pelos brasileiros, uma mudança positiva no cenário da saúde do país trazendo maior 
entendimento sobre o processo saúde-doença e criando uma atmosfera de engajamento, 
empoderamento ao paciente, promovendo saúde e cidadania. 

Caracteriza-se pela oferta de serviços que prestam: acessibilidade, o que pressupõe 
maior vínculo entre a equipe de saúde e o paciente; assistência integral, prevenção de 
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doenças, promoção à saúde, diagnóstico preciso e precoce, tratamento e reabilitação. 
Também prega a longitudinalidade, onde o cuidado é pactuado com o paciente, em prol 
de uma maior adesão aos tratamentos e planos de cuidado. Essas propostas tornam 
possíveis mudanças para hábitos mais saudáveis e com isso o aumento da qualidade de 
vida. E por último, promover a coordenação, acompanhamento e engajamento de vários 
profissionais de diferentes competências e especialidades para a assistência ao cuidado 
com o usuário. O que corresponde a uma teia de serviços específicos de acordo com a 
necessidade (BRASIL, 2016). 

Para isso, o desenvolvimento de atividades educativas pode ser uma importante 
ferramenta de mudança de hábitos de risco para hábitos mais saudáveis. As práticas de 
educação em saúde são capazes de conscientizar e mobilizar um número significativo e 
abrangente da população, democratizando a informação e o acesso ao conhecimento. 

São práticas que ampliam ambientes de discussão e reflexão, inserindo o usuário 
nessas atividades como forma de ajudá-lo a desenvolver sua autonomia, compromisso e 
cuidado com sua própria saúde e seus direitos como cidadão (MARTINS;SOUZA, 2017).

Assim, entende-se que a educação em saúde é um conjunto de ações sociais e 
pedagógicas que busca soluções e inovações para prestar assistência de qualidade ao 
paciente e a comunidade em que está inserido, capaz de formar cidadãos mais conscientes 
e participativos (MARTINS; SOUZA, 2017).

Entretanto muitos profissionais ainda direcionam a assistência nas unidades de 
saúde a consultas e atendimentos individualizados, esquecendo de priorizar as práticas 
educativas como forma de influenciar comportamentos, informar através de grupos, 
reuniões, palestras, campanhas. Dessa forma o conhecimento pode ter maior alcance 
para uma maior quantidade de pessoas, promovendo interação e vínculo entre profissional 
e paciente. Por isso realizar práticas e ações educativas pactuadas com o conhecimento 
popular tem sido um desafio para o enfermeiro, pois é necessário inseri-las como rotina 
nas unidades. Este profissional precisa cativar, ser persuasivo e estabelecer empatia entre 
equipe de saúde e usuários, planejar, inovar, mobilizar pessoas, avaliar os resultados 
obtidos e propor intervenções coerente as necessidades, para aprimorar a adesão da 
comunidade para impactar e transformar informação em hábitos (LOUREIRO; MIRANDA, 
2016).

O enfermeiro tem a missão, não só de gerenciar a equipe e prestar assistência 
a população, mas também de estudar os determinantes e condicionantes sociais, 
econômicos, culturais e a partir desse estudo da realidade, para poder traçar metas, 
ações e métodos de políticas públicas em saúde.

Dessa forma segundo Batista e Santos (2017), entende-se que o trabalho do enfermeiro 
envolve graus de complexidade e responsabilidade, executando uma assistência integral, 
preocupada com a epidemiologia das incidências de problemas de saúde na área proposta 
e é um dos principais realizadores de ações preventivas e educativas na atenção primária, 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 8 60

destacando a tamanha importância e relevância de seu trabalho para atender a demanda.
Com tantas tarefas e desafios a serem cumpridos, o profissional de saúde deve estar 

capacitado e atualizado quanto ao conhecimento científico, estatísticas, indicadores de 
risco e epidemiologia clínica local, para só assim saber tomar decisões que promovam 
resultados (BRASIL, 2014).

Cada profissional deve incorporar como rotina a preocupação de um olhar ampliado 
para situações de maior vulnerabilidade e garantir um atendimento que traga resolutividade 
e humanização. Reconhecendo necessidades, identificando demandas e utilização a 
participação da comunidade em prol do fortalecimento do SUS (MARTINS;SOUZA, 2017). 
Definindo situações de risco e vulnerabilidade, apontando soluções e se necessário 
encaminhando os casos especiais para os pontos de referência, fazendo uma ponte entre 
o paciente e as demais redes de atenção em saúde (MS, 2016).

Nessa perspectiva e mediante experiência da autora enquanto enfermeira da ESF, 
após levantamento das principais demandas de saúde da comunidade onde atuava 
identificou a necessidade de desenvolver o projeto “Conversando sobre Saúde” para 
compartilhar informações sobre saúde para além da estrutura física da unidade. E que 
pudesse influenciar um novo comportamento entre adolescentes e mulheres em idade 
fértil sobre a importância de ter hábitos mais saudáveis quanto à saúde íntima, gravidez 
planejada e uso consciente de anticoncepcionais e preservativos, por meio de informações 
como saúde íntima, uso de preservativo, gravidez indesejada e risco de infecções 
sexualmente transmissíveis (IST).

Em reuniões mensais entre a enfermeira e as agentes comunitárias de saúde foi 
colocado, como problemática da comunidade local, o aumento do número de gestantes 
adolescentes e de gravidez indesejada de várias faixas etárias, embora a unidade 
disponibilizasse anticoncepcional e preservativo gratuitamente para os usuários. 
Observou-se também a baixa procura por preservativos e lubrificantes e alto índice de 
IST detectadas nas consultas. Muitas vezes com diagnóstico e tratamento tardio, falta de 
planejamento familiar mesmo o atendimento sendo disponível e de fácil acesso.

Diante desse contexto e já que a maioria das mulheres não compareciam às palestras 
oferecidas na unidade saúde, pois muitas vezes as usuárias não gostavam de palestras, 
ou mesmo não viam a importância das informações repassadas, a estratégia proposta foi 
a realização de rodas de conversa nas ruas do bairro, levando os profissionais de saúde 
até a população.

Percebe-se que o modelo vertical de palestra é limitado onde o saber vem apenas 
de uma pessoa, como um sujeito que detém todo saber como se estivesse impondo ideias 
(LOUREIRO; MIRANDA, 2016). Na verdade, o projeto queria promover a troca de uma 
troca de ideias, tornando o ouvindo antes passivo, ativo participativo e parte do projeto.
Porque se observou que condutas e orientações pelo modelo vertical traduzem condutas 
impostas aos pacientes, o que muitas vezes no lugar de se aproximar se distanciava do 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 7 Capítulo 8 61

paciente e de sua realidade, fragilizando a ação (MARTINS; SOUZA, 2017).
Então nascia o projeto “Conversando sobre Saúde”, abordando temas relevantes de 

acordo com o público-alvo, escolhido de forma interativa através das rodas de conversa 
tornando aquele ambiente mais informal, dinâmico promovendo discussões importantes. 
De acordo com Goveia e Souza (2017), as rodas de conversa são interativas, abrem espaço 
para o diálogo possibilita troca de ideias, dúvidas, opiniões, reflexões e questionamentos 
além de promover conhecimento e aprendizado. E incentiva a autonomia do paciente para 
que esse se torne protagonista de seu cuidado a saúde através e aumentar a adesão a 
tratamentos e planos de cuidado. 

A proposta dá voz à comunidade escuta suas queixas, dúvidas e compartilha 
experiências, dá uma dimensão da realidade vivida através dos depoimentos e contribuições 
para cada tema abordado e valor social. O profissional é a ponte entre o paciente e os 
planos de cuidados em saúde, como agente que agrega a comunidade.

É um desafio para o enfermeiro informar e levar conscientização crítica e reflexiva 
acerca dos problemas e hábitos prejudiciais à saúde da população. É por isso que cada 
vez mais os profissionais necessitam buscar estratégias para estimular o autocuidado, 
autonomia e informações relevantes para melhorar a realidade.

As rodas de conversa permitem participação ativa dos ouvintes, interação e 
conhecimento seja ele coletivo e individual. Essa é uma maneira de inovar e manter 
fortalecidos os laços entre profissionais e usuários, na busca por uma assistência de 
qualidade e resolutiva, com acesso mais humanizado de acordo com as necessidades 
dos pacientes e prevenção de doenças.

Através da roda de conversa que o antes ouvinte vira atuante nas discussões 
abordadas, participando, dando sua opinião, exemplos e vivencias. Convidando a todos 
para repensarem hábitos e comportamentos para melhoria da qualidade da saúde e 
autocuidado, como também promovendo maior autonomia acerca de cada condição social.

Assim, o presente artigo tem o objetivo de relatar a experiência vivenciada durante 
as ações do projeto “Conversando sobre Saúde” desenvolvidas na periferia da cidade 
de Caraúbas-RN. Espera-se que esse relato de experiência possa produzir reflexões às 
equipes de saúde apontando que promover educação em saúde de qualidade não requer 
grandes investimentos financeiros, mas planejamento, interação e dedicação da equipe 
de saúde, envolvendo os pacientes na busca por uma saúde pública de qualidade.

E por último, mas não menos importante mostrar a importância do profissional de 
enfermagem como agente transformar da realidade, seja na saúde, mas também de 
forma social. E meu orgulho de fazer parte da classe que não se contenta com realidade 
vivida mas torna esse mundo melhor através da sua força de trabalho, seja como líder, 
coordenador de equipes de saúde, visionário, ou mesmo a ponte entre profissionais, 
instituições e usuários.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência que se propõe a 
descrever a experiência vivenciada pela enfermeira, autora deste artigo, coordenadora 
de uma unidade de saúde localizada na periferia do município de Caraúbas, Rio Grande 
do Norte e autora do projeto “Conversando sobre saúde”, juntamente com três agentes 
comunitários de saúde da área de abrangência dessa unidade.

O projeto “Conversando sobre Saúde” é um projeto que teve duração de 6 meses.O 
método utilizado foi baseado na cultura local. Foi percebido o costume que é típico da 
maioria dos moradores, que a partir das 16 horas sentam-se em cadeiras nas calçadas 
de suas casas para conversar com familiares, amigos e ver a movimentação das pessoas 
nas ruas, um costume antigo, mas importante para convivência daqueles que moram ali.

Cada agente saúde, tornou-se ponte para mobilizar a população, para o projeto 
dar certo. Estes profissionais estão presentes nas residências dos pacientes todos 
os dias e conhecem de perto a área que trabalham. Ficaram encarregadas então de 
avisar aos usuários os dias que aconteceriam as palestras e convencer um morador 
por semana para ceder sua calcada como local para realizar a roda de conversa e 
assim os outros moradores seriam também convidados a participar. E assim foi feito. 
Inicialmente eram palestras voltadas ao público feminino em idade fértil, mas depois a 
repercussão foi tão positiva que a ação passou a contemplar do público infantil ao idoso.

Ao final da roda de conversa percebia-se a aprovação dos participantes tanto pelos 
elogios mencionados como pelo aumento da procura dos serviços oferecidos pela unidade 
de saúde. Inicialmente foi pensado com receio como dialogar na rua sobre temas que 
envolvem intimidade, mas foi justamente esse desafio que impulsionou os profissionais a 
saúde a desmistificar tabus e preconceitos mostrando que a informação é democrática e 
precisa chegar a todos como forma de prevenção e promoção à saúde.

Os temas abordados foram: Gravidez na adolescência, IST e AIDS; a importância 
do exame papanicolau para a saúde da mulher; como forma de prevenção ao câncer do 
colo útero; mamografia e o exame de próstata direcionado a saúde do homem; o uso de 
anticoncepcionais e a importância do uso de preservativos masculino e feminino para 
evitar doenças sexualmente transmissíveis.

Temas de importante relevância, de acordo, com os problemas de saúde e indicadores 
de risco presentes no público-alvo observado pelos profissionais de saúde. Como forma 
de resgatar o público masculino para as ações desenvolvidas, foram abordados temas 
que envolvem a saúde do homem, e solicitou-se que as mulheres propagassem as 
informações aos pais, amigos, namorados e maridos.

A cada mês um tema novo e uma nova chance de mobilizar mais pessoas. Para 
chamar atenção para os temas abordados, foi utilizado como material ilustrativo: panfletos, 
cartazes, kit de planejamento familiar com amostra de anticoncepcionais e preservativos. 
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Ao final de cada ação eram distribuídos preservativos masculinos, femininos e lubrificantes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto “Conversando sobre Saúde” tem o objetivo de proporcionar melhorias na 
qualidade de vida população da área de assistência através de mudanças de hábitos 
de vida mais saudáveis baseadas nas orientações e troca de informações nas palestras 
e rodas de conversa; aumentar a autonomia e o autocuidado dos pacientes; ajudar no 
diagnóstico e tratamento precoce de doenças.

Com o intuito de aumentar o vínculo entre paciente e profissional, trazer inovação, 
dinamismo, saindo do ambiente fechado da unidade de saúde para ações ao ar livre, 
possibilitando que os profissionais façam uma análise do território atual da área visualizando 
seus equipamentos sociais, áreas de risco e toda a realidade em que estão inseridos os 
usuários.

Ou seja, uma ação que torna possível ver de perto as condições de vida dessa 
população influenciada por sua a cultura, angústias, problemas familiares e sociais, enfim 
vendo de perto as particularidades que os fazem seres humanos em sua totalidade. E assim 
permitir a inserção de mudanças de hábitos mais saudáveis e cuidados que melhorem a 
qualidade da saúde dos mesmos. A fim de tornar o público-alvo mais participativo, ativo, 
informado e empoderado frente às políticas públicas de saúde.

Sem custos financeiros para realizar ação, apenas utilizando os recursos já existentes 
com materiais ilustrativos, foi possível através da tecnologia leve, cativar e mobilizar o 
público-alvo, repassando conhecimento, informação e voz a comunidade.Uma vez ouvido 
o paciente questiona, pergunta e busca por respostas, essa interação foi capaz de melhorar 
o acesso e a assistência prestada na unidade básica de saúde da área.

E remete a reflexão onde embora haja poucos recursos sejam de investimento ou 
quando a ferramentas de trabalho, é a atitude, o trabalho em equipe que transforma 
ações em grandes mobilizações. A saída da equipe do consultório, o poder da palavra 
e as atividades coletivas fizeram muita diferença para os moradores do bairro, trazendo 
cidadania.

Esse projeto reproduziu uma assistência baseada em uma visão ampliada do 
panorama da saúde, onde o indivíduo não foi visto apenas como possível portador de 
alguma enfermidade, mas vê-lo como sujeito.

Baseado nisso que as roda de conversa se tornaram a forma ideal de interação 
e de aproximar os moradores dos debates e palestras sobre assuntos em saúde atrás 
do que é feito em sua realidade pelo hábito de conversarem sobre os assuntos do dia 
com familiares, vizinhos, amigos. Através da informalidade das conversas foi possível 
usar a comunicação como forma de levar informação com base cientifica o que também 
aumentou o vínculo entre profissionais e pacientes.
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Entre os resultados esperados foi observado o aumento do número de pacientes 
que procuraram os serviços de saúde da unidade de referencia a procura de consultas 
médicas, ginecológicas, procura por camisinha e anticoncepcionais e planejamento 
familiar. Como também cresceu o número de adolescentes que já tinham iniciado a vida 
sexual a procura de orientação e formas de prevenção a doenças e gravidez indesejada. 
Aumentou também o número de pacientes com IST e o aumento de pacientes com IST em 
tratamento nos registros de atendimento.

O projeto despertou na população a vontade de cuidar da saúde, o que facilitou o 
diagnóstico precoce e tratamento adequado de doenças. Sem falar no comportamento 
entre pacientes e profissionais, onde foi percebido o aumento do vínculo e com isso a 
humanização na assistência e a presença de um trabalho da equipe de saúde de forma 
mais unificada, um elo mais fortalecido o que contribuiu também como uma melhora na 
qualidade do trabalho dessas profissionais graças as metas cumpridas e por verem os 
resultados do projeto serem alcançados.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preciso que os profissionais de saúde saibam exercer seu trabalho em equipe e 
sejam agentes multiplicadores de conhecimento e informação. Para que assim possam 
contribuir com uma assistência ampliada e de qualidade no cuidado ao paciente.

A educação em saúde é o eixo principal que envolve a promoção da saúde preventiva, 
por isso a importância de estar sempre buscando inovação e metodologias que cativem e 
influenciem de forma positiva e frequente a população assistida.

O projeto “Conversando sobre saúde” pôde sem custos financeiros adicionais, 
apenas utilizando os recursos já existentes e de forma coletiva impactar e transformar a 
realidade da população contemplada pelo projeto, proporcionando melhoria de hábitos 
mais saudáveis; aumento da procura por assistência e aumento de pacientes atendidos; 
diagnóstico precoce de doenças com destaque para ISTs; valorização da autonomia e 
autocuidado do paciente melhorando seu empoderamento frente aos seus direitos como 
cidadão e corresponsabilidade do mesmo quanto a sua saúde e o aumento do vínculo 
entre paciente e profissional.

Muito ainda pode ser feito de acordo com o que preconiza as diretrizes e objetivos 
do SUS acerca da saúde preventiva, porém é perceptível a satisfação dos usuários após 
a implementação do projeto.

A palestra na rua reforça a ideia transformadora que é a informação na saúde na 
vida da população e quanto ainda falta divulgação e realização de ações educativas que 
causem impacto expressivo para um número cada vez maior de pessoas motivadas e 
influenciadas por hábitos mais saudáveis em suas vidas.
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